
Impulsividade, controle inibitório e consumo de álcool 

em alcoolistas, usuários de crack e controles 

RESULTADOS 

Tabela 1. Caracterização das amostras através do teste de 

Kruskal-Wallis em termos de idade, escolaridade e QI. 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Comparação dos grupos nos testes cognitivos, através 

do teste de Kruskal-Wallis. 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

CONCLUSÃO 

• O grupo álcool (G3) apresentou pior desempenho nas tarefas 

que envolveram controle inibitório (5DT e BADS) comparado 

aos demais grupos (G1 e G2). Já o grupo crack (G2) 

apresentou maior impulsividade motora e falta de planejamento 

que os demais (G1 e G3), apesar de não ter sido um resultado 

estatisticamente significativo (p=0,051; p=0,71). 

• Esses resultados contribuem para a compreensão do uso de 

álcool e crack e na sua relação com a impulsividade e com o 

controle inibitório. Tais achados podem contribuir para 

estratégias de prevenção e intervenção, além de promover a 

reflexão a respeito do álcool – droga lícita que se mostrou mais 

prejudicial do que o crack nas amostras investigadas. 
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INTRODUÇÃO 

• A dependência química (DQ) pode ser compreendida como um 

distúrbio que envolve elementos tanto da compulsão, como da 

impulsividade. Fatores ambientais, como o estresse, e de 

traços individuais, como a impulsividade, têm sua influência no 

desenvolvimento e manutenção da dependência do álcool bem 

estabelecida na literatura¹. 

• A impulsividade é definida como uma propensão a reações 

rápidas e não planejadas a partir de estímulos externos ou 

internos, sem que sejam levadas em consideração as 

consequências negativas que podem decorrer das ações para 

a própria pessoa ou para outras, uma falha inibitória². 

• O controle inibitório, por sua vez, é a habilidade de suprimir o 

processamento cognitivo de informações indesejadas³. 
 

OBJETIVO 

 

 

 
 

 

MÉTODO 

• Amostra: homens usuários de crack (G2, n=30), alcoolistas 

(G3, n=16) internados em uma unidade de tratamento 

voluntário para dependência química de um hospital geral, 

comparados a controles não dependentes químicos (G1, n=17).  

• Critérios de inclusão: participantes albafetizados, com idade a 

partir de 18 anos, com condições para responder à testagem e 

sem deficiência intelectual. 

• Instrumentos: Teste das cartas de alternar regras – subteste da 

Behavioural Assessment of the Dysexecutive Syndrome 

(BADS), Escala de Impulsividade de Barratt (BIS 11), Five 

Digits Task (5DT), Escala de Inteligência Wechsler Abreviada 

(WASI) - Vocabulário e Raciocínio Matricial -, Formulário de 

anamnese de novos pacientes (grupos clínicos) e Questionário 

sobre uso de drogas (grupo controle) 

• Análise de dados: análises descritivas e de comparação de 

grupos (Kruskall-Wallis) através do programa SPSS 22.0®. 

• Os participantes também foram agrupados por frequência e 

intensidade de consumo de álcool. Intensidade: abstinente, 

consumo leve, consumo moderado, consumo pesado e 

consumo muito pesado. Frequência: abstinente, raro, frequente 

e diário. 

• Procedimentos éticos: estudo aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da UFRGS. 

Compreender a relação entre níveis de consumo de 

álcool, impulsividade e controle inibitório em 

usuários de crack, alcoolistas e controles. 
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